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INTRODUÇÃO
O  trigo  (Triticum  aestivum  L.)  é  um  dos  principais  cereais  produzidos  mundialmente,
principalmente,  pela grande demanda de produtos provenientes de sua farinha (FAO.,  2018;
VANCINI et al., 2019). Para alcançar altas produtividades com viabilidade econômica, a adubação
do solo e a nutrição adequada da planta de trigo são essencial, pois por ser uma gramínea exige
um manejo adequado do N-fertilizante. No entanto, este nutriente mostra grande complexidade de
ação no ambiente, sendo facilmente lixiviado em anos chuvosos e volatilizado em anos secos,
aumentando os custos de produção e gerando poluição ambiental (SILVA et al., 2015; MAMANN
et al., 2017). Nesse sentido, uma maneira de melhorar a absorção de nitrogênio pelas plantas é a
manutenção da umidade do solo, que pode ser mantida através dos polímeros hidrorretentores ou
hidrogeis  que  são  redes  poliméricas  tridimensionais  biodegradáveis,  capaz  de  reter  e
disponibilizar água para as plantas por períodos prolongados e reduzir a lixiviação de nutrientes
(ARENHARDT et al., 2015). Nesta perspectiva, o uso do hidrogel pode representar uma tecnologia
para  regular  a  disponibilidade  de  água  no  solo,  favorecendo  a  eficiência  na  absorção  de
nitrogênio, melhorando a sua disponibilidade para a planta e contribuindo com a sustentabilidade.
O objetivo do estudo foi analisar a eficiência de uso de nitrogênio no trigo pelo biopolímero
hidrogel, definindo a dose ideal da combinação hidrogel e nitrogênio à máxima produtividade de
grãos, em sistemas de sucessão de alta e reduzida liberação de N-residual.
METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido a campo nos anos agrícolas de 2017 e 2018 no município de Augusto
Pestana, RS. O experimento foi conduzido no sistema soja/trigo e milho/trigo, em delineamento
experimental de blocos casualizados com quatro repetições, seguindo esquema fatorial 4 x 4, nas
fontes de variação doses de hidrogel nos níveis 0, 30, 60 e 120 kg ha-1 e doses de N-fertilizante nos
níveis 0, 30, 60 e 120 kg ha-1, com o uso da cultivar de trigo TEC 10. Na semeadura, destaca-se a
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aplicação das diferentes doses de hidrogel propostas no estudo, que foi incluído junto à semente
de trigo, estando no solo na mesma profundidade e linha de cultivo.  A variável analisada foi a
produtividade de grãos, obtida pelo corte de três linhas centrais de cada parcela no estádio de
maturidade de colheita. Foi realizada análise de variância para detecção dos efeitos principais e
de interação e de médias pelo modelo de Scott e Knott. O ajuste da dose combinada de hidrogel e
nitrogênio, foi realizada através da análise de regressão por superfície de resposta. Para estas
determinações foi empregado o programa computacional Genes.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na análise da fonte de variação ano, dose de nitrogênio e dose de hidrogel, os efeitos principais e
de  interação  foram  significativos  (dados  não  apresentados).  Portanto,  as  tabelas  estão
apresentadas de forma a desdobrar os efeitos desta interação.  Na Tabela 1, de médias no sistema
soja/trigo em 2017, a maior produtividade de grãos foi obtida nas combinações hidrogel/nitrogênio
de 30/120 kg ha-1  e  60/120 kg ha-1,  respectivamente.  Em 2018 neste sistema, estas mesmas
combinações evidenciaram maior expressão de produtividade de grãos. Portanto, independente do
ano agrícola, foram os pontos de combinação com maior efetividade na eficiência de uso do
nitrogênio sobre a produtividade de grãos. Ao avaliar o sistema milho/trigo o mesmo sucede-se,
em 2017,  a maior produtividade de grãos foi  obtida nas combinações hidrogel/nitrogênio de
30/120  kg  ha -1  e  60/120  kg  ha -1,  respectivamente.  Em  2018,  neste  sistema,  as  mesmas
combinações de hidrogel e nitrogênio promoveram maior expressão de produtividade de grãos.
Nesta perspectiva, verifica-se que independente do sistema de sucessão e ano agrícola, o uso de
hidrogel com 30 e 60 kg ha-1  junto a dose mais elevada de N-fertilizante, promoveram maior
expressão da produtividade de grãos de trigo.

Na Tabela 2, estão apresentadas as equações que descrevem o comportamento e expectativa de
produtividade com a obtenção da dose ideal de nitrogênio em cada condição de hidrogel e dose
ótima de hidrogel em cada condição de uso de nitrogênio. No sistema soja/trigo em 2017, a dose 0
e 120 kg ha-1 de hidrogel mostrou comportamento quadrático pelo incremento das doses de N-
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fertilizante, com máximo uso em 110 e 114 kg ha-1, respectivamente. Em 2018, a dose 0 e 120 kg
ha-1 de hidrogel também evidenciou comportamento quadrático, com dose ótima em 93 e 94 kg
ha-1 de nitrogênio, respectivamente.  Por outro lado, as doses de 30 e 60 kg ha-1 de hidrogel, foi
observado comportamento linear, promovendo continuidade de aproveitamento do nutriente, não
atingindo ponto de estabilidade. Desta forma, para estimativa da produtividade de grãos,  foi
considerada a dose padrão (sem uso de hidrogel) para comparação dos tratamentos com presença
do biopolímero. Portanto, no sistema soja/trigo em 2017, a inclusão de 110 kg ha-1 de nitrogênio
no modelo de regressão linear, mostrou que a dose de 30 kg ha-1 do biopolímero promoveu a mais
expressiva  produtividade  estimada  com menor  uso  do  nitrogênio.  Desse  modo,  as  doses  de
hidrogel em cada condição de N-fertilizante indicou comportamento quadrático, sendo que a dose
ótima do biopolímero, independente da dose de N-fertilizante fornecido, variou entre 30 e 50 kg
ha-1.  Independente da dose do biopolímero, houve incremento da produtividade de grãos pelo
aumento da fertilização com nitrogênio. No ano de 2018 no sistema soja/trigo, as doses de 0, 30 e
60 kg ha-1de N-fertilizante não mostraram variação da produtividade de grãos pelo incremento do
uso de hidrogel. Este fato pode ser explicado pelo maior volume e distribuição de chuvas em 2018,
principalmente na fase vegetativa, inviabilizando a ação do biopolímero pelo excesso de umidade
do solo. Por outro lado, a dose de nitrogênio com 120 kg ha-1 mostrou equação significativa de
comportamento quadrático pelas doses de hidrogel, com dose ótima em 55 kg ha-1, similar aos
resultados obtidos em 2017. 

No sistema milho/trigo, em 2018, (Tabela 3) foi observado comportamento linear pelo incremento
de N-fertilizante em cada dose de hidrogel. Neste ano, a adição de hidrogel com 30 e 60 kg
ha-1 proporcionou os melhores desempenhos, com 10,35 e 9,13 kg ha-1 de grãos por quilograma de
nitrogênio fornecido, respectivamente. Em 2018, a maior expressão de produtividade foi obtido
com 30 kg ha-1 de hidrogel, com 11,23 kg ha-1 de grãos por quilograma de nitrogênio. Em 2017, os
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pontos de 30 e 120 kg ha-1 de N-fertilizante indicaram comportamento quadrático pelo uso do
hidrogel,  com  dose  ótima  em  35  e  55  kg  ha -1,  respectivamente.  Em  2018  este  mesmo
comportamento foi observado em 30 e 120 kg ha-1 de N-fertilizante, com hidrogel em 55 e 30 kg
ha-1, respectivamente.

Na simulação da dose ideal da combinação hidrogel e nitrogênio pelo modelo de superfície de
resposta, fez-se a dedução por derivada parcial da produtividade de grãos de trigo.  A Figura 2A,
do sistema soja/trigo em 2017, mostra que a dose ótima de hidrogel e nitrogênio foi de 52 e 98 kg
ha-1, respectivamente, numa produtividade de grãos esperada de 2758 kg ha-1. No ano de 2018
(Figura 2B) a combinação ótima foi de 64 e 88 kg ha-1 de hidrogel e nitrogênio, respectivamente,
com estimativa de 3620 kg ha-1 de grãos. Na Figura 2C, no sistema milho/trigo em 2017, a dose
ótima de hidrogel e nitrogênio foram de 40 e 120 kg ha-1, respectivamente, numa produtividade de
grãos de 1907 kg ha-1. No ano de 2018 (Figura 2D), a combinação ideal de hidrogel e nitrogênio foi
de  48  e  109  kg  ha -1,  respectivamente,  com  produtividade  estimada  de  2739  kg  ha -1.  A
produtividade de grãos em 2018 foi superior a 2017 e com dose ótima de hidrogel também mais
elevada do que 2017. Embora 2018 seja necessária dose mais elevada de hidrogel, a dose ótima de
fornecimento de nitrogênio foi  reduzido, fato explicado pela melhor distribuição de chuvas e
temperaturas máximas mais amenas, qualificando o aproveitamento de uso de nitrogênio pelo
trigo (Figura 2). Contudo, ainda é válido ressaltar que o custo do hidrogel é de 18,00 reais o Kg,
considerando a utilização de doses elevadas desse produto o mesmo pode não ser viável  ao
produtor.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O biopolímero hidrogel aumenta a eficiência de uso de nitrogênio na produtividade de grãos de
trigo nos sistemas de sucessão. A utilização do produto vem a somar-se como uma nova tecnologia
no manejo da cultura do trigo, porém, o elevado custo do biopolímero inviabiliza seu uso. Uma
condição que indica avanços da pesquisa para tonar o produto mais sutentável economicamente.
Palavras chave: Triticum aestivum, superfície de resposta, inovação, sustentabilidade.
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